
Guia para o Participante na Mobilidade do Programa Erasmus+ 

 

O que é o Erasmus +?  

O Erasmus+ é o programa da União Europeia para a educação, formação, juventude e 

desporto. 

O programa Erasmus+ destina-se a apoiar as atividades de educação, formação, 

juventude e desporto em todos os setores da aprendizagem ao longo da vida, incluindo 

o Ensino Superior, Formação Profissional, Educação de Adultos, Ensino Escolar, 

Atividades para jovens e formação no âmbito do Desporto amador. 

 

Ação 1: A mobilidade individual para fins de aprendizagem 

A mobilidade individual para fins de aprendizagem permite aos participantes viajar para 

outro país da União Europeia a fim de estudar, trabalhar, ensinar, fazer formação e 

desenvolver competências profissionais. Para além de melhorarem a sua 

empregabilidade, os participantes poderão também adquirir uma nova consciência 

cultural. 

 

Destinatários: 

- Alunos dos cursos profissionais da Escola Profissional Cior; 

- Recém-diplomados (o estágio deve estar concluído até 1 ano depois da data de 

conclusão do curso profissional); 

- Staff da Escola Profissional Cior. 

 

Procedimentos formais antes da partida: 

Antes do período de mobilidade, o participante deverá entregar no gabinete de projetos 

os seguintes documentos: 

- modelo de CV europeu (em inglês); 

- carta de motivação (em inglês); 

- 1 fotografia tipo passe; 

- cópia do cartão de cidadão; 

- cópia do cartão europeu de saúde (requerer na Segurança Social); 



- comprovativo do número de identificação bancária (NIB); 

*Caso o participante seja menor de idade, deverá também proceder à entrega do 

modelo de autorização de saída de território (facultado pelo gabinete de projetos), 

devidamente preenchido e assinado pelo pai e pela mãe (ou outro tutor legal e 

devidamente justificado); este modelo deverá ser acompanhado das fotocópias dos BI/ 

cartão de cidadão do pai, da mãe e do aluno. 

Curso de Línguas 

- O participante terá de realizar o curso linguístico na ferramenta online, através do 

apoio linguístico online (OLS).  

O diagnóstico antes do período de mobilidade e a Avaliação Linguística no final, são 

obrigatórios, para todos os participantes que usem inglês, francês, italiano, espanhol, 

alemão, holandês, sueco, checo, dinamarquês, grego, polaco ou português como 

língua estrangeira durante as atividades de mobilidade entre 1 e 12 meses.  

O não cumprimento da OLS pode levar à devolução do valor da preparação linguística. 

Subvenção: 

Os programas preveem a atribuição, ao participante, de uma subvenção para fazer 

face às despesas de viagem e de subsistência do período de mobilidade no 

estrangeiro. 

Viagem e Alojamento: 

A EP Cior, em articulação com os participantes e as entidades parceiras de 

acolhimento, tratam da viagem e do alojamento dos participantes, bem como das 

despesas inerentes. 

Para viajar, o participante deverá levar o seu documento de identificação (verificar a 

validade) e a autorização de saída de território (caso seja menor). 

Deverá ainda verificar o peso da bagagem (a confirmar mediante a companhia aérea); 

a bagagem de mão não poderá conter líquidos com mais de 100 ml. 

Seguro:  

O participante tem, para o país de destino, o mesmo tipo de seguro que tem no país de 

origem, ou seja, um seguro de acidentes pessoais e responsabilidade civil. A EP Cior 

tomará as medidas e procedimentos necessários para a segurança e proteção dos 

beneficiários. 

Dinheiro  

Se o país não estiver na zona euro, o participante deverá informar-se sobre a moeda 

oficial e o seu respetivo câmbio. Alguns bancos cobram taxas de levantamento de 



dinheiro no exterior. É importante pedir informações no banco sobre qual é melhor 

forma de efetuar transferências internacionais ou qual o procedimento para abrir uma 

conta no estrangeiro. 

Fuso Horário/ Meteorologia 

O participante deverá ter em atenção o fuso horário do país de acolhimento bem como 

a meteorologia, de modo a cumprir os horários e a preparar-se convenientemente para 

o período de mobilidade. 

Saúde 

O cartão europeu de seguro de doença (CESD) garante o acesso aos cuidados de 

saúde nos serviços públicos nos países da União Europeia. Nos países em que o 

cartão Europeu de Saúde não é válido, a assistência será garantida pelo seguro. 

Caso tenha que levar medicamentos sujeitos a receita médica, deverá levar uma 

declaração do médico, preferencialmente em inglês, e cópia da receita. 

Plano de Trabalho: 

O plano de trabalho é definido pelo gabinete de projetos, em articulação com a 

entidade de acolhimento do participante, e de acordo com o perfil do participante. O 

plano de trabalho está definido no “Learning Agreement”, documento do Programa 

Erasmus que corresponde ao contrato de estágio e onde se definem as datas de 

estágio e tarefas/ funções/ competências a adquirir. 

Comunicação 

No estrangeiro não é possível fazer carregamentos de telemóvel, pelo que, o 

participante deverá assegurar-se que há um responsável em Portugal, que o possa 

fazer, caso seja necessário.  

Os elementos do gabinete de projetos estão sempre disponíveis para comunicar com 

os participantes e atender às suas necessidades. 

Contactos: …. 

 

DURANTE A MOBILIDADE 

Plano de trabalho 

Após a chegada à instituição de acolhimento, o aluno deverá cumprir o plano de 

estágio/ learning agreement definido. Deverá reportar ao tutor/ professor 

acompanhante/ Gabinete de Projetos qualquer situação irregular. 

Em caso de desistência, o que fazer? 



Se o participante desistir e regressar antes do fim do período de mobilidade, terá que 

proceder à devolução na íntegra do valor de subvenção total que recebeu. 

Exceto em situações de força maior, devidamente justificadas e documentadas, 

colocadas por escrito à Agência Nacional, poderá não haver lugar à devolução da 

totalidade da subvenção concedida. 

 

PROCEDIMENTOS NO FIM DA MOBILIDADE/ APÓS O REGRESSO 

Antes de deixar a entidade de acolhimento, o estudante deve: 

· garantir que o seu learning agreement está devidamente preenchido; 

· solicitar o preenchimento da parte “after the mobility” do learning agreement (com as 

datas de mobilidade); 

· solicitar o preenchimento do traineeship certificate (avaliação do período de estágio). 

Quando regressar o estudante deve entregar os seguintes documentos no Gabinete de 

Projetos da Cior: 

- os  cartões de embarque da viagem (ida e regresso); 

- os recibos de despesas (alimentação, transporte e visitas culturais). 

 

Após a entrega de todos os documentos finais o participante recebe por e-mail um 

login e password para preencher o Relatório da mobilidade na plataforma da Agência 

Nacional. 

 

 

Vantagens para o estudante: 

As primeiras semanas ou meses são conhecidos por serem os mais difíceis para 

qualquer estrangeiro em adaptação a uma nova comunidade, um país diferente com 

outra língua e novos hábitos. É por isso que faz sentido a presença de um tutor/ 

professor a acompanhar todo o processo. O estudante terá a possibilidade de ter 

alguém que o ajude a: 

- conhecer a cidade ao pormenor, inclusive serviços essenciais; 

- conhecer outras pessoas na cidade e possivelmente outros estudantes estrangeiros; 

- integrar-se e conhecer melhor o estilo de vida e hábitos do país de acolhimento; 


